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			AS SETE DEDICATÓRIAS DE GRATIDÃO


			“Gratidão não custa nada e tem um valor imenso!” (Augusto Branco)


			Ao meu Deus, por ser tão presente nos momentos difíceis, por me guiar em todas as fases da minha trajetória e por nunca me abandonar. Eu te amo, Pai, eu te amo, Jesus, eu te amo, Espírito Santo.


			À minha mãe, Joseilde Menezes (in memoriam), e ao meu pai, Juscelino Ferreira (in memoriam), por todo o suporte e amor ofertados a mim, e aos meus irmãos, ao longo do tempo que tivemos o privilégio de conviver. Vocês continuam vivos em meu coração. Um dia estaremos juntos novamente. Amo vocês!


			A todos os meus professores que foram fundamentais na construção da minha vida pessoal, acadêmica e profissional. Em especial, aos que me inspiraram a sempre perseguir a melhor versão de mim. Vocês foram para mim o que disse Augusto Cury: “Professores brilhantes ensinam para uma profissão. Professores fascinantes ensinam para a vida.”


			Aos meus alunos, minha dose diária de antiansiedade e antiestresse. Inspiração para criar e recriar, fazer e refazer, tentar uma e outra vez, acreditar e continuar. Fonte inesgotável de motivação para aperfeiçoar o meu fazer docente e para me fazer amar o que faço cada vez mais.


			À minha filha Maria Eduarda (minha princesinha linda) e à minha esposa Jéssica Carvalho (meu sorriso lindo) pelo amor, pelo apoio e pela compreensão nos momentos em que a dedicação à leitura e à escrita as privaram da minha companhia. Amo-as!


			Aos meus queridos revisores e colaboradores, Ângelo Francklin Pitanga e Viviane de Jesus Peixoto, pela paciência, pela disponibilidade, pela presteza, pelos elogios e pelas impagáveis contribuições para a concretização deste ex-sonho.


			Aos (futuros) professores, que entendem, assim como eu, que “educar é impregnar de sentido o que fazemos a cada instante” (Paulo Freire), inspirem-se e sejam inspiração. Afinal, os melhores professores são inestimáveis e inspiradores.


		


	

		

			prefácio


			EU JÁ PREFACIEI, HOJE NÃO PREFACIO MAIS. ELE PREFACIOU!


			“Ensinar não é transferir conhecimento, mas criar as possibilidades para a sua própria produção ou a sua construção” (Paulo Freire).


			Começo prefaciando esta obra sob a afirmação: Este livro é a concretização de uma trajetória de vida de sucesso! O jovem Wendel, às vésperas do bug do milênio, presta vestibular na Universidade Federal de Sergipe, e desde lá, por convicção, escolhera Licenciatura em Química, para formar-se professor. Como todo aluno iniciante, as concepções do que é ser professor estão contaminadas por ideias leigas, como: Ser professor é uma dádiva!


			O tempo foi passando, e como todo profissional que busca excelência, aquele jovem moço de outrora, foi conciliando vivências, experiências e estudos aprofundados sobre a educação no Brasil e a necessária profissionalização da carreira de professor (se afastando visivelmente das tais concepções leigas).


			Passou a incorporar em seu fazer pedagógico ideias contemporâneas e progressistas sobre educação e ensino de ciências, e ao entender sua importância enquanto professor, ressignifica não somente as suas práticas pedagógicas (metodologias), mas em especial, enxerga e pratica a docência a partir de um lugar onde poucos professores conseguem chegar, que é: reconhecer a responsabilidade social da educação num país tão desigual e quanto a sua atuação docente é decisiva e transformadora nas vidas de muitos alunos que tiveram a felicidade de conviver alguns anos ao seu lado.


			Diante do breve preâmbulo, o prof. Wendel, em comemoração ao júbilo de prata de seu magistério, apresenta em sua obra um compêndio de ideias com vistas em poder contribuir com a melhoria significativa do ensino de química. Um livro em que é notável a articulação entre ensino e pesquisa; experiências educativas e estudo. Uma obra que traz uma sequência com várias estratégias, inicialmente dando ênfase nas atividades lúdicas, como a produção de fotonovelas e jogos pedagógicos, seguida por propostas de diversos experimentos, como exemplo, a feira de ciências das pilhas.


			Ao longo do corpo da obra, você leitor, terá oportunidade de conhecer diversas estratégias didáticas, muitas delas de caráter lúdico e de espectro interdisciplinar, onde o autor aponta de modo pormenorizado como estas podem ser implementadas em sala de aula, e ainda aponta dificuldades e possibilidades para suas execuções.


			Na construção de suas propostas ele deixa claro a preocupação com o estabelecimento de um ciclo produtivo que envolve: planejamento e a elaboração dos materiais – execução – e, a avaliação. Esta vista como processual, sem fins punitivos, regulatórios, quantitativos ou meramente burocráticos. Pensa o avaliar numa perspectiva qualitativa, como numa busca por fatores que sejam geradores de sucessos e indicativos das diversas formas de aprendizagens.


			Cabe destacar que o autor não restringe as suas preocupações para o desenvolvimento de aprendizagens conceituais. Ao propor experimentos, fotonovelas e jogos, busca em paralelo, estimular nos alunos, uma série de competências, habilidades e aprendizagens que são adquiridas de forma ativa, cooperativa e colaborativa.


			Por fim, reitero que este livro é o produto de vários anos de docência articulada com pesquisas, que sempre objetivaram aprimorar sua prática pedagógica com fins de alcançar o professor-planejador e o professor-estrategista.


			A todos e a todas, desejo uma excelente e inspiradora leitura!


			Ângelo F. Pitanga


			Maio de 2023


		


	

		

			FAZER DOCENTE: mudanças “difíceis”, mudanças necessárias


			“Quando os ventos de mudança sopram, umas pessoas levantam barreiras, outras constroem moinhos de vento” (Érico Veríssimo).


			As lições de uma “escola” de guaxinins


			Outro dia fui ao cinema, com a minha filha, Duda, e minha esposa, Jéssica, assistir a uma animação da Disney, Encanto. Um filme que aborda questões importantíssimas sobre família e suas relações inspiradoras e, às vezes (ou na maioria delas), conflitantes. No entanto, o que me chamou a atenção foi a curta animação, sem falas (pelo menos compreensíveis), Far From the Tree (Distante da Árvore), exibida antes do filme. A animação conta a história de um pai (ou uma mãe) guaxinim e seu filhote e, por causa dela, eu escrevi uma nova introdução para este livro.


			Os guaxinins aparecem num local semelhante a uma praia ou uma enseada, e o guaxinim pai vai caçar ostras para alimentar seu filhote. Este, por sua vez, como qualquer filho(te), começa a imitar o pai e vai caçar as ostras. Imediatamente, ele é repreendido severamente com um sonoro: crixixixiricrixiririxi (eu não tenho certeza se foi isso mesmo, porque meu “guaxiniês” está bem enferrujado). Mas, o filhote não obedeceu a orientação do pai para ficar no local seguro e saiu outra vez. O pai repreendeu o filhote, colocou-o num local seguro e voltou a caçar as ostras. Isto se repetiu algumas vezes, até que o filhote conseguiu “cegar” o pai, afastando-se do local e sendo encontrado por um predador. Seu genitor, aparentemente desesperado, saiu à procura do filhote e o encontrou sendo perseguido pelo predador, logo o salvou e explicou a cicatriz em sua face, e ambos se refugiaram no topo de uma árvore. O filhote, agora, também tinha uma cicatriz na face.


			O tempo passou, o filhote cresceu e tornou-se pai e saíram para caçar ostras. Os acontecimentos se repetiram de igual modo. Então, vou pular a descrição da parte repetida e vamos direto ao topo da árvore onde ocorre a repreensão. O pai olhou para o seu filhote e lembrou de como foi instruído, podendo repetir e ensinar do mesmo modo. Mas, de repente, ele resolveu fazer diferente. Mostrou sua cicatriz e explicou a origem dela. Em seguida, alertou para os perigos que os rodeavam. Ele ensinou ao filhote como caçar as ostras e, principalmente, a estar sempre atento à presença de predadores.


			Diante dessa linda e emocionante estória, não há como não estabelecer paralelos com a vida de professor, com o fazer docente. Muitos professores se identificam com um ou mais professores que passaram em sua vida acadêmica e adotam aquela maneira de ensinar. Alguns até repetem, inclusive, as mesmas falas e comportamentos, como por exemplo: “eu sofri, ele (o aluno) também pode sofrer”. Ou ainda, “na minha época, as coisas eram mais difíceis. Hoje, é tanta facilidade e eles (os alunos) não querem nada”. Acredito que você lembrou de algo semelhante ou de outras pérolas que ainda reverberam em seus pensamentos.


			A questão principal é que muitos professores estão repetindo a mesma postura do primeiro guaxinim pai e continuam lecionando para alunos do século 21 usando estratégias do século 20. Em outras palavras, ensinando do mesmo modo como foram ensinados. Não somos os nossos professores. Não temos os mesmos alunos, o cenário é outro, o acesso à informação é absurda e incomensuravelmente incomparável. No início da minha carreira, eu usava fichas pautadas com anotações sobre o que seria ensinado, hoje não faz mais sentido. Eu quase consigo ouvir alguém dizer, com um sorriso bobo nos lábios: “eu também”. Outros vão franzir o cenho e pensar: “eu nem sei o que é isso”.


			Essas práticas geralmente são associadas ao modelo de ensino tradicional. Eu fui formado por esse modelo e não defendo que o ensino tradicional seja colocado de lado, pelo menos não integralmente. Mas, é inquestionável que ele, diante de uma revolução tecnológica no âmbito educacional e de vários outros motivos, não é mais capaz de atender as necessidades dessa nova geração de alunos.


			Por isso, mudar é necessário. E as mudanças não são apenas em relação às estratégias de ensino e de aprendizagem. É necessário mudar paradigmas, pois temos sérios problemas estruturais nas escolas, em especial, nas públicas. E, como isso requer o estabelecimento de políticas públicas voltadas à educação, que dependem de outros responsáveis, não nos ateremos a esse tipo de mudança, pelo menos não no corpo deste livro. Afinal, essa é uma discussão crucial para a educação.


			Sendo assim, vamos dialogar um pouco sobre o trabalho de formiguinha que cada professor, preocupado com o aprendizado dos seus alunos, empreende em suas salas de aula (e, principalmente, fora delas). Talvez aconteça (ou aconteceu) com você, o mesmo que sucedeu com o guaxinim pai e comigo, a ficha caiu. Quando a ficha cai, as coisas mudam. A gente entende que as práticas precisam mudar para atender à demanda do novo perfil dos alunos. Logo, não foi (é ou será) fácil!


			Mudanças são difíceis. Mudanças são necessárias. O que era bom ontem, hoje ou amanhã pode(rá) não servir mais ou não ser mais necessário. Às vezes, as mudanças podem até ser dolorosas e/ou até mesmo solitárias. Ainda assim, as mudanças são necessárias. Não apenas necessárias, elas são minha prioridade e, eu espero, que sejam suas também. Eu sonho com uma escola diferente.


			Em razão disso, tenho me dedicado, ao longo dos anos, a desenvolver (adaptando ou criando) estratégias de ensino e de aprendizagem que motivem e favoreçam a aprendizagem dos meus alunos. Sempre que possível, compartilhei com outros professores, principalmente em processo de formação, através de minicursos e palestras. Mas, agora, o veículo desse compartilhamento é um livro e eu espero, do fundo do meu coração, que ele contribua significativamente para o seu fazer docente e, em especial, para garantir a aprendizagem dos seus alunos.


			Este livro foi idealizado, planejado e escrito para professores, formados ou em formação, de todas as áreas do conhecimento, ainda que as estratégias propostas estejam ligadas à Química (área de formação e de atuação do autor), interessados em experiências de aprendizagem bem-sucedidas, que visam contribuir para promover mudanças no processo de ensino e de aprendizagem.


			Portanto, o objetivo não é ensinar a ninguém como ser professor ou como “dar” aulas e, muito menos, como avaliar a aprendizagem dos alunos. A pretensão, de tudo que será mostrado nos capítulos seguintes, é provocar uma autorreflexão e apresentar ideias, que contribuam para aperfeiçoar o fazer docente em relação ao planejamento, ao processo de avaliação e, em especial, às experiências de aprendizagem que, inclusive, podem e devem ser adaptadas.


		


	

		

			Capítulo 1


			PLANEJAMENTO: o maior trabalho da professora1


			Você não pode mudar o vento, mas pode ajustar as velas do barco para chegar onde quer (Cora Lodencia Veronica Hatch).


			1. Um olho no planejamento e o outro na aprendizagem


			Planejar é um verbo transitivo direto, ou seja, ele precisa de um complemento (chamado de objeto direto) para ter sentido. Um dos seus muitos significados é “elaborar o plano ou a planta de”, por exemplo, uma casa. Daí podemos pensar em algumas possibilidades de aplicação desse verbo. Vejamos alguns exemplos: a) Eu dispunha de pouco tempo para planejar o aniversário de cinco anos da minha filha (Apesar do pouco tempo, ficou tudo muito lindo e, o mais importante, ela amou.); b) Eu e minha esposa vamos planejar, a partir do próximo mês, a nossa viagem à França? (Paris, sua linda, pode nos esperar.); c) Minha esposa precisou de uma arquiteta e de uma designer de interiores para planejar o espaço funcional e terapêutico dela (Amou cada detalhe!).


			Algumas profissionais, como arquitetas, engenheiras e designers gráficas e de interiores, dentre outros, executam suas atividades a partir de planejamentos. É muito comum que essas profissionais planejem de acordo com as necessidades do seu público-alvo, ou seja, das suas clientes. Eu sei, e acredito que todas as professoras sabem, que nossas alunas não são nossas clientes, mesmo que em alguns momentos pensemos dessa maneira. No entanto, é para elas que oferecemos nosso “produto”, o conhecimento. Então, por que será que algumas professoras se distanciam tanto das necessidades das alunas? Na verdade, não temos que planejar para satisfazer as necessidades delas, mas uma coisa é certa: é preciso conhecê-las para planejar.


			Além disso, o ato de planejar, no contexto educacional, pressupõe a tomada de decisões. Esta, por sua vez, não é infalível e, por isso, não podemos considerar o planejamento como algo inflexível ou inelástico. Afinal de contas, trata-se de um processo dinâmico que pode, e deve, sempre que necessário, ser rearranjado a qualquer tempo (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 2014). E, à vista disso, uma professora planejadora, acaba repetindo, várias vezes (quantas forem necessárias), um ciclo instituído por uma sequência de planejamento, revisão, ensino, avaliação, reflexão e adaptações, para que os propósitos sejam alcançados com eficiência (WIGGINS; MCTIGHE, 2019), antes, durante e depois de cada ação. Ou seja, planejar é um processo dinâmico e reflexivo.


			Desse modo, a professora planejadora deve estar pronta para fazer ajustes ou adaptações durante a execução do que foi planejado, sempre que perceber indícios de que os resultados pretendidos não serão alcançados, e tomar novas decisões que venham a favorecer a aprendizagem das alunas. Mesmo porque, replanejar não significa insucesso (WIGGINS; MCTIGHE, 2019). Indica apenas que a professora está buscando uma garantia de que os objetivos serão alcançados. Ou seja, é uma nítida demonstração de que saber para onde ir é importante para saber se realmente chegou aonde planejou chegar.


			Isso é semelhante ao planejamento de uma viagem. Digamos, por exemplo, que eu queira viajar para Campina Grande, partindo de Itabaiana/SE. Em que local (pousada, hotel, hostel etc.) ficarei alojada? Qual o meio de transporte que eu devo usar (bicicleta, moto, carro, ônibus ou avião)? Se eu não optar pelo avião, quais são as rotas possíveis? Qual(is) delas se encaixa(m) melhor à minha necessidade? Quanto irei gastar de combustível? Qual o melhor horário para começar a viagem? Estas são apenas algumas das muitas variáveis que precisam ser consideradas, planejadas. Mas, se eu não tiver clareza de que quero ir para Campina Grande, e de como irei, provavelmente, não conseguirei chegar lá.


			Essa mesma ideia pode ser percebida numa frase de autoria de Benjamin Jeremy Stein, um escritor, ator, jurista e comentarista político e econômico estadunidense que diz o seguinte: “O primeiro passo para conseguirmos o que queremos é decidirmos o que queremos”. E eu acrescento: é saber, não somente, mas também, aonde queremos chegar! Caso contrário, incorreremos, inadvertidamente, na concepção daquela célebre frase (a fala do gato de Cheshire no diálogo com Alice em “Alice no País das Maravilhas”, de autoria de Lewis Carroll, pseudônimo de Charles Lutwidge Dodgson) que diz: “Se você não sabe para onde ir, qualquer caminho serve”. Não é essa a ideia! Não deve ser essa a ideia.


			Covey (1989 apud WIGGINS; MCTIGHE, 2019, p. 1) afirmou que iniciar “com o fim em mente significa iniciar com uma compreensão clara do seu destino. Significa saber para onde você está indo de modo que compreenda melhor onde você se encontra no momento para que seus passos sejam sempre na direção certa”. A chave, então, é: onde eu quero chegar? Depois disso, é que definimos o que fazer e como fazer para chegar aonde queremos chegar.


			Na região Nordeste, é muito comum ouvir um provérbio popular, provavelmente de origem portuguesa, que aparece no romance São Bernardo (1934), de Graciliano Ramos de Oliveira2, que diz o seguinte: todo caminho dá na (ou leva à) venda (botequim, quitanda, mercearia etc.). Vamos considerar que o caminho seja um planejamento feito apenas para atender às exigências administrativas e a venda seja a aprendizagem. Nesse momento, temos que nos perguntar: Será que leva mesmo à aprendizagem? O que eu tenho que fazer para que as minhas alunas cheguem à venda, para que elas aprendam? Como eu sei que elas chegaram lá? Independentemente desses questionamentos, uma coisa é certa, para chegar à venda é preciso conhecimento e um planejamento eficaz!


			Acredito que já ficou evidente que planejar é uma ação muito mais que importante, ela é indispensável. Contudo, o que se tem observado, por parte de algumas professoras, é uma conduta antipedagógica em relação ao planejamento. E, não é difícil explicar. Menegolla e Sant’Anna (2014) apresentam vários motivos que justificam esse fenômeno: a) a visão de planejamento como uma exigência meramente burocrática; b) o entendimento de que planejar é uma ação desnecessária e, muitas vezes, até inútil; c) o despreparo de professoras em razão de conhecimentos superficiais sobre planejamento, oriundos, em sua maioria, de sua formação inicial; e d) a incompreensão da importância do planejamento para a professora e, em especial, para a aluna.


			A despeito da visão distorcida de algumas professoras, planejar faz parte do fazer docente. O planejamento está presente nas escolhas das experiências de aprendizagem para alcançar os objetivos pretendidos, nas avaliações usadas para diagnosticar se os objetivos foram alcançados (WIGGINS; MCTIGHE, 2019), na compreensão da realidade e das necessidades das alunas e na instituição de fases e de prazos para a sua execução (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 2014, p. 19). Apesar disso, a professora não pode se limitar ao planejamento, ele não é a solução de tudo. É apenas o início, é apenas um passo nessa longa jornada entre o que é ensinado e o que é aprendido.


			Em face de todas as concepções já expostas, é incontestável que a ausência de planejamento compromete o processo de ensino-aprendizagem. Então, à vista disso, por que não falarmos em uma professora planejadora? Afinal, o maior trabalho da professora é no planejamento; é pensando o que fazer e/ou como fazer (quais situações ou experiências de aprendizagem que ele precisa arquitetar) para que as alunas tenham acesso ao conhecimento e, de fato, aprendam. Essa sim é a ideia! Essa deve ser a ideia, a finalidade que deve nortear todas as ações da professora.


			2. A descoberta de uma professora planejadora


			A professora planejadora é aquela que tem clareza do que precisa fazer para conseguir os resultados pretendidos, ou seja, o que a aluna deve ter alcançado no final do processo. A professora planejadora define, a partir dos objetivos, o que a aluna deve fazer, quando, como e em que ordem deve fazer para alcançar os resultados desejados. Mas isso é pouco! É de certo modo limitado, limitante. A professora planejadora precisa ter em mente que o planejamento é importante. Mas é preciso ir além. A professora planejadora precisa definir o que as alunas vão aprender, ou seja, aonde elas devem chegar.


			Uma professora planejadora não pode ficar restrita aos livros ou aos materiais alternativos, como as apostilas e similares. Isso reflete num ensino conteudista cimentado em objetivos rasos e, de certo modo, incoerentes. Os livros e as apostilas devem ser usados como suporte e, portanto, não podem ser considerados, no âmbito educacional, como o ponto de chegada. Por isso, é fundamental que se faça uma transição de um ensino baseado no “como” para um ensino alicerçado no “por quê”. Desse modo, uma professora planejadora deve sempre se perguntar: “Por que eu vou ensinar esse conteúdo à minha aluna?” Ou ainda: “Por que minha aluna precisa aprender esse conteúdo?”


			É óbvio que o conteúdo é importante para chegar ao resultado. No entanto, ele é um meio, um instrumento, um recurso, mas não é o fim. O objetivo, portanto, não é o conteúdo, é o resultado, ou seja, a aprendizagem. Quando uma professora se preocupa demasiadamente com o conteúdo ela está dizendo que a aprendizagem não é tão importante assim. É como se dissesse: “Só quero chegar, não importa como”.


			Professoras que se comportam desse jeito não ouvem as alunas, não observam suas dificuldades, não percebem a evolução delas. Geralmente, esse tipo de profissional define o conteúdo que será ensinado. Em seguida, seleciona as metodologias de ensino e os recursos que serão usados para abordar o conteúdo, crendo que isso favorecerá o resultado esperado, e, por fim, com o conteúdo já desenvolvido, escolhe e/ou elabora as questões que serão usadas no teste para “avaliar” a aprendizagem das alunas. Esse é um tipo de planejamento que está focado no que a aluna vai fazer e não no que ela vai ser capaz de saber e de compreender ao final do conteúdo estudado. Assim, compreende-se que é o tipo de planejamento que não reflete o perfil de uma professora planejadora.


			Em contraposição, uma professora “planejadora deve deixar os objetivos claros para as alunas”. Em consequência disso, as alunas precisam saber não apenas qual(is) o(s) conteúdo(s) que será(ão) estudado(s), os capítulos do livro que devem ser lidos, as orientações para realizar as atividades propostas e que elas farão um teste ao final disso tudo. Elas precisam saber o que terão que fazer até o final da unidade e como serão avaliadas (WIGGINS; MCTIGHE, 2019). Em outros termos, a professora deve elaborar um planejamento que seja útil para ela mesma e, em especial, para as suas discentes. Desse modo, as alunas são as únicas que detêm autoridade para exigirem das professoras o planejamento (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 2014).


			Então, é por elas e para elas que a professora planejadora deve definir o que vai fazer (a ação que será realizada) e para que vai fazer (o resultado que se pretende alcançar). Se bem delineados, eles podem ajudar a diminuir o abismo entre o que é pretendido e o que é praticado ou entre o que se diz e o que se faz (GANDIN; CRUZ, 2014). Por isso, a professora planejadora precisa atuar como uma orientadora e incentivadora da aluna, mantendo-a informada do seu progresso, para que ela se torne a protagonista de sua aprendizagem (MENEGOLLA; SANT’ANNA, 2014), ou seja, que a aluna se torne a responsável pelo “próprio processo de aprendizagem, de quem depende, em última instância, aprender ou não aprender” (PILETTI, 2013, p. 68).


			Para tanto, a professora planejadora deve planejar suas aulas com bastante cuidado, para que a aprendizagem das alunas seja eficiente e, por esse motivo, uma aula não pode estar desconectada da anterior nem da aula subsequente. Isto pode ser alcançado, quando a professora planejadora relaciona os conceitos que foram estudados na aula anterior com os da aula atual e da aula subsequente. Para isso, basta fazer uma revisão rápida da aula anterior e apresentar um esboço dos tópicos da aula seguinte (PILETTI, 2013).


			De igual modo, os objetivos, as experiências de aprendizagem e as avaliações precisam estar interligados. Sendo assim, guiado por ponderações de Wiggins e Mctighe (2019), é preciso, durante a elaboração do planejamento, responder algumas perguntas:


			a.Qual(is) conteúdo(s) merece(m) ser compreendido(s)?


			b.Quantas aulas são necessárias para alcançar os objetivos de aprendizagem?


			c.O que fazer para que as alunas compreendam os objetivos da aprendizagem?


			d.O que será implementado oferece alguma garantia de aprendizagem?


			e.Eu sei quais/quando/por que as estratégias serão usadas?


			f.Quais os pontos fortes e os fracos dessas estratégias?


			g.O que será aceito como evidência da aprendizagem (resultados desejados)?


			h.As avaliações e as experiências de aprendizagem estão alinhadas aos objetivos?


			As interrogações acima são apenas sugestões. Certamente, existem diversas outras, talvez até mais significativas, que auxiliam na condução de um planejamento alinhado ao que a aluna deve ser capaz de saber, fazer e compreender. Por isso, é interessante, sem esquecer aonde se quer chegar, considerar quais são os interesses das alunas, os níveis de desenvolvimento delas, o número de discentes por turma e suas concepções-prévias sobre a temática que será abordada com o objetivo de identificar as melhores atividades de ensino e de aprendizagem, bem como, os instrumentos avaliativos (WIGGINS; MCTIGHE, 2019).


			3. Planejamento com foco na aprendizagem


			Imagina que alguém apresenta a seguinte sentença: “A aluna está aqui para aprender e eu (professora) estou aqui para...”. Em seguida, solicita que você complete a sentença a partir das seguintes opções: a) ensinar e b) auxiliar a aluna a aprender. Quais das opções você escolheria? Talvez, algumas respondam a) e outras b), ou ainda, ambas as opções. De um certo modo, as duas estão corretas. Todavia, elas refletem como você compreende a sua atuação, enquanto professora. Se você responde a), seu foco e suas ações, muito provavelmente, concentram-se no ensino e não na aprendizagem. Se sua resposta for b), então suas forças são empregadas para que suas alunas aprendam. Sendo assim, se o foco é a aprendizagem, nossas as ações não podem estar centradas no ensino.


			Se o objetivo é a aprendizagem, por que o foco se concentra no ensino? Ah, já sei. É porque sem ensino, não tem aprendizagem. Será? Talvez, alguns pensem (ou digam): “primeiro eu ensino, depois elas aprendem”. Não é apenas uma questão de ordenação ou de linearidade. Quando uma professora vai planejar, é comum pensar: “eu vou ensinar dessa forma para que a minha aluna aprenda esse conteúdo”. Será que não seria mais interessante pensar: “quais experiências de aprendizagem são mais indicadas para que a minha aluna alcance os resultados desejados?” O foco passaria a ser a aprendizagem, aonde quero chegar, e não o ensino.


			Isso é, de fato, atribuir protagonismo à aluna e representar uma virada de chave. Uma mudança de mentalidade em relação ao fazer docente. É o momento em que a professora passa a atribuir significado ao que está sendo ensinado. Afinal de contas, aprendizagem não é resultado de ensino. Aprendizagem é resultado do significado que a aluna atribui ao que lhe é ensinado. Se a aprendizagem fosse resultado do ensino, todas as alunas aprenderiam (WIGGINS; MCTIGHE, 2019).


			Para ilustrar isso, compartilho com você minha versão da anedota da “cadela que fala”: Uma garotinha, chamada Joaninha, ligou toda entusiasmada para sua melhor amiga, Paulinha, dizendo que ensinou sua cadela a falar. Paulinha foi até à casa de Joaninha e pediu para que ela mandasse a cadela falar alguma coisa. Mas, a cadela apenas latiu. Paulinha, então, falou: “Você disse que tinha ensinado a cadela a falar”. Joaninha retrucou: “Sim, eu ensinei a cadela a falar, mas em nenhum momento eu disse que ela aprendeu”.


			A função do ensino é potencializar a aprendizagem. Em razão disso, não podemos perder de vista algo que é de suma importância: o que é óbvio para a professora, não é tão óbvio para a aluna. Em muitos momentos, alguns conceitos que parecem bem simples para a professora, são extremamente complexos para as alunas. Ou ainda, um determinado conteúdo que, segundo a compreensão da professora, é indispensável à aprendizagem da aluna pode ser algo incompreensível, sem relevância ou, até mesmo, desinteressante para a aluna e, consequentemente, não se transformará em aprendizagem. Ou seja, o resultado será um ciclo sem fim de: “eu finjo que ensino e você finge que aprende”.


			4. Considerações Finais


			O livro é sobre estratégias de ensino-aprendizagem. Então, por que um capítulo discorrendo sobre planejamento? Pois é, a finalidade é mostrar, de modo bem pragmático (mesmo porque existem diversas e diferentes visões e abordagens sobre esse tema), que as ações que a professora executa na sala de aula e, principalmente, antes de adentrá-la, seja elaborando os objetivos de aprendizagem, selecionando os conteúdos que têm relevância para as alunas ou definindo as experiências de aprendizagem e os instrumentos avaliativos que integrarão uma aula ou uma unidade de ensino, que serão previstas, analisadas e revistas durante o planejamento.


			Em síntese, a professora não deve escolher uma estratégia de ensino-aprendizagem só porque ela é interessante ou divertida e irá atrair a atenção da aluna e estimular sua participação ativa. A estratégia precisa desempenhar uma função, isto é, favorecer a aquisição de novas aprendizagens. Portanto, mais uma vez amparado em Wiggins e Mctighe (2019, p. 187), “o desafio é pensar menos sobre os ‘ensinos’ e mais sobre as ‘aprendizagens’ buscadas”. E, sem dúvidas, o planejamento é a chave que abre caixas contendo ferramentas que ajudarão a professora a ampliar o seu repertório e a transcender sua prática pedagógica.


			Assim sendo, temos que ter em mente, com a maior riqueza de detalhes possível, o “porquê” e o “para quê” devemos planejar. É óbvio que, além disso, dentro do planejamento, vamos considerar, também, o “como”, o “quando” etc. e tal. Sei que existem várias razões para planejar, algumas já sobreditas e outras que serão aditadas nos próximos capítulos. Mas, por enquanto, acredito que é imperioso destacar que a professora deve planejar, porque, em determinado momento, vai precisar, por exemplo: a) estipular o número de aulas necessárias à realização da atividade; b) efetuar, quando necessário, a compra de alguns materiais (papelaria e produtos químicos, dentre outros); c) definir, quando necessário, o número de alunas por grupo; d) preparar e organizar os materiais que serão utilizados durante a atividade; e) determinar em que momento a atividade será realizada; e f) estabelecer o tempo de duração da atividade.


			Além disso, após a aula, a professora deve verificar se (ou como) a atividade pode ser melhorada. Diante disso, é evidente que o sucesso das experiências de aprendizagem (atividades) está intrinsecamente associado à eficácia do planejamento da professora planejadora ou não.


			


			

				

					1	Certa vez, eu peguei um livro para ler e, à medida que avançava na leitura, comecei a me questionar: Como as mulheres se sentem ao ler um livro ou qualquer outro texto, que está sempre no masculino? O que elas pensam sobre isso? Eu tive um insight. Algum tempo depois, durante uma aula do curso de Francês, na Gotalk Idiomas, em Itabaiana/SE, estávamos debatendo um texto sobre Écriture inclusive (Escrita inclusiva) que tratava sobre o masculino prevalecer sobre o feminino, ou seja, o mesmo tema da minha inquietação e do meu insight. Então, decidi que, no primeiro capítulo deste livro, a prevalência seria invertida. Isso resolve os problemas, por exemplo, da desigualdade salarial? Certamente, não. Mas, no mínimo, chama a atenção para o fato e, também, é a forma que encontrei de homenagear minhas companheiras de trabalho.


				


				

					2	RAMOS, Graciliano. São Bernardo. São Paulo: Record, 1990.
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			CAPÍTULO 2


			Estratégias de Ensino ou de Aprendizagem: eis a questão?


			Insanidade é continuar fazendo sempre a mesma coisa e esperar resultados diferentes (Albert Einstein).


			1. Estratégias para ensinar a aprender ou para aprender a ensinar?


			“O problema do médico é conseguir que seus pacientes fiquem curados, o problema do professor é que seus alunos aprendam” (BORDENAVE; PEREIRA, 2015). Se, depois do diagnóstico e da prescrição de medicamentos, os pacientes não ficam curados, o médico reavalia, solicita exames, define um novo diagnóstico e prescreve nova medicação. E se os alunos não aprendem, o que os professores devem fazer? Uma resposta possível é: identificar, enquanto o professor ensina, as (in)compreensões dos alunos. Isso pode ser conseguido, dentre outras formas, fazendo-se uso de várias avaliações (tema do próximo capítulo), formais e informais. O problema é que a descoberta da desaprendizagem dos alunos, em geral, ocorre somente depois da avaliação, ao final do processo. E, nesse caso, não há muito o que se fazer.


			À vista disso, o professor (se ainda não o fez) precisa transcender a visão de avaliação como um meio gerador de notas e, em seu lugar, esposar a concepção de avaliação como evidência de aprendizagem, já que a ideia aqui não é preparar os alunos para a avaliação ao final da unidade de ensino. Mas, sim, refletir sobre as avaliações, quiçá, antes mesmo de pensar sobre ensino e aprendizagem. Pois, como afirmaram Wiggins e Mctighe (2019, p. 55), em seu livro sobre planejamento reverso, os “resultados desejados [...] ditam a natureza das evidências da avaliação necessárias [...] e sugerem tipos de ensino e experiências de aprendizagem” para auxiliar os professores a ajudarem os alunos a aprenderem. Os autores destacam, ainda, que é necessário realizar autoavaliações das atividades avaliativas com a finalidade de verificar se as evidências de aprendizagem obtidas são coerentes com os objetivos estabelecidos.


			Os tipos de ensino e as experiências de aprendizagem são o que chamamos, respectivamente, de estratégias de ensino e de aprendizagem. Cabe, portanto, ao professor escolher (entre as várias estratégias disponíveis), adaptar ou criar novas estratégias que transformem o ensino em algo envolvente, provocativo e intelectualmente estimulante e que oportunizem ao aluno alcançar os objetivos pretendidos, ou seja, que levem o aluno a um lugar de aprendizado eficiente. Em outros termos, cabe ao professor, preocupado com o aprendizado dos alunos, ser (ou tornar-se) um exímio estrategista.


			Um professor estrategista reflete, antes de tudo, sobre quem são seus alunos, quais os seus estilos ou experiências de aprendizagem e quais são as suas aspirações, demandas e dificuldades, individuais e coletivas, para, em seguida, escolher as estratégias de aprendizagem apropriadas que possibilitarão alcançar os resultados desejados. Isso em razão de turmas heterogêneas constituídas por alunos que diferem quanto às concepções prévias, ao nível de desempenho, aos hábitos de estudo e aos estilos de aprendizagem (WIGGINS; MCTIGHE, 2019), entre outras coisas. Encontrar um ponto de equilíbrio entre essas diferenças é um desafio bastante portentoso. E aí, está disposto? Acredito que sim!


			Antes de escolher a estratégia de ensino ou de aprendizagem, o professor se pergunta: “Eu devo usar essa estratégia?”. Já o professor estrategista pensa: “Eu sei quando (não) usar essa estratégia? Ela é a mais compatível com os objetivos estabelecidos?”. Em seguida, o professor estrategista continuará se questionando: “Como essa estratégia ajudará os meus alunos a compreender os conceitos abordados? Ela servirá de ponte entre os objetivos e a avaliação? Ela pode transformar as expectativas em resultados?”. E, não para por aí não! Após encontrar as respostas, o professor estrategista vai refletir um pouco mais, repensar suas ideias, revisar as estratégias escolhidas e refinar suas conclusões levando em consideração tudo o que espera que seja aprendido.


			Se bem que, diante do que foi mencionado, os alunos vão aprender de forma diferente ou pior, podem nem aprender, a depender da condução do processo. E por que isso acontece? Simples, porque os alunos não são iguais, eles são sui generis e, em consequência disso, reagem de maneira diferente aos professores, às formas de relacionamento, aos objetivos estabelecidos, aos conteúdos ensinados, às estratégias de ensino-aprendizagem e aos instrumentos de avaliação (BORDENAVE; PEREIRA, 2015).


			Dentre as situações citadas, uma delas merece destaque: a interação dos alunos com os professores e/ou com outras pessoas, dentro ou fora da escola. É muito comum, infelizmente, um aluno se sentir perseguido e desquerido (eu vivi isso na universidade) por um professor que demonstrou um comportamento agressivo ou autoritário, ou ainda, quando o aluno virou motivo de deboche dos colegas por ter cometido, por exemplo, um erro. A consequência disso é que o aluno passa a estudar para a avaliação com o único propósito de ser aprovado na disciplina. Logo após, ele esquece tudo. É o que a psicanálise chama de esquecimento motivado, ou seja, quando uma pessoa sofre uma repressão, ela envia ao seu inconsciente a informação de que essas experiências afetivas desagradáveis, e quaisquer situações associadas a elas, devem ser esquecidas (PILETTI, 2013).
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